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CONFIANÇA PARA 
A RECTA FINAL DE 2023 
A MAIORIA DOS INQUIRIDOS 
ACREDITA NUM CRESCIMENTO 
DA SUA FACTURAÇÃO 
E DO VOLUME DE NEGÓCIOS 
FACE AO ANO ANTERIOR 

T 
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CRESCIMENTO 
OS N Ú M E R O D O PIB REFLECTEM UM SINAL GERAL 

DE O P T I M I S M O MAS TAMBÉM ALGUMA CAUTELA PERANTE 

O CENÁRIO DE INCERTEZA E C O N Ó M I C A 

VÍTOR RIBEIRINHO 

Numa altura em que atra-

vessamos o período habi-

tual de pausa para as férias 

e em que nos deparamos 

com um conjunto de de-

safios para a economia 

internacional e nacional, 

desde logo com o anúncio 

de mais um aumento das 

taxas de juro por parte do 

BCE, o barómetro deste 

mês mantém algum otimis-

mo, que nos permite olhar 

com confiança para a reta 

final de 2023. 

A maioria dos inqui r idos cont inua a acredi tar num cresc imento da sua 

fa turação e vo lume de negócios face ao ano anter ior , com mais de 

30% a perspe t i va rem um aumento super io r a 10%. Dados bastante 

posit ivos que não são, no entanto, imunes a algumas ameaças também 

ident i f icadas neste inquér i to , como a inf lação, o aumen to do custo 

de vida ou a escassez de ta lento . 

Mas como pode rão ser u l t rapassados estes desafios? O ba róme t ro 

identi f ica três aspetos-chave: o crescimento orgânico e a promoção de 

alianças e jo in t -ven tu res . De resto, esta área das alianças tem estado 

cada vez mais no t o p o das p r io r idades - foi igua lmente ident i f icada 

no C E O O u t l o o k da K P M G - e t e m s ido uma apos ta c rescen te da 

KPMG Portugal, através das quais temos v indo a alargar a nossa visão 

com parcei ros tecno lóg icos, mas t a m b é m com a Academia e ou t ros 

parce i ros , p e r m i t i n d o abo rda r novas o p o r t u n i d a d e s de negóc io e 

p romover o ta len to como fo rma de manter o c resc imento . Este deve 

ser t a m b é m o pape l das empresas: es tabe lece r sinergias e n t r e as 

várias áreas, t e n d o em vista o desenvo lv imen to económico . 

Espera-se, portanto, um segundo semestre positivo, mas já com 

desafios importantes no horizonte para 2024, que devem ser ende-

reçados desde já, de forma a podermos manter importantes níveis 

de crescimento e desenvolvimento económico no próximo ano. 

C E O / C H A I R M A N 
KPMG 
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MANUEL LOPES DA COSTA 

TALENTO E INOVAÇÃO PARA 
CONTINUAR ACRESCER 
Com base nos resultados apresentados, 

é possível traçar um panorama geral das 

perspetivas e desafios enfrentados pelas 

empresas em Portugal para o segundo 

semestre de 2 0 2 3 . 

As perspetivas de crescimento são, em 

sua maior ia, ot imistas, com 4 2 % dos 

inqui r idos acred i tando que o vo lume 

de negócios aumentará até 10%, e 25% 

prevendo um crescimento entre 10% e 

20%. Essa expectativa é reforçada pelos 

resultados da faturação das empresas 

em relação ao per íodo homólogo, com 

4 2 % dos i n q u i r i d o s r e p o r t a n d o um 

aumento de até 10%, e 19% re latando um cresc imento ent re 1 0 % e 2 0 % . 

N o entanto , os l íderes en f ren tam desaf ios signif icat ivos que p o d e m afetar os 

seus negócios. A maior ia (71%) está p reocupada com tendênc ias económicas, 

como inflação e custo de vida mais alto, enquanto 32% destacam a escassez de 

ta lentos como um fator crít ico. A atração e retenção de ta lento são apontadas 

como os principais desafios para os líderes, ressaltando a impor tânc ia de investir 

em estratégias de aquisição e desenvolv imento de talentos. 

Para impuls ionar o c resc imento , a est ratégia mais re levante é o c resc imen to 

orgânico, con fo rme apon tado por 61% dos respondentes. As empresas t ambém 

pr ior izam invest imentos em inovação com novos p rodu tos ou serviços (56%) e 

t rans fo rmação do negócio (44%). Essa abordagem demons t ra a necess idade 

de adaptação e melhoria contínua para acompanhar as mudanças no mercado. 

Quan to às expectat ivas para o setor de at iv idade, a maioria (73%) prevê um cres-

c imento moderado, enquanto 22% acredi tam que o cresc imento será estagnado. 

Isso indica que os líderes estão caute losamente ot imistas em relação ao fu tu ro 

de seus setores. 

Em relação ao cresc imento económico de Portugal, 4 6 % dos respondentes esti-

mam que o PIB terá um crescimento en t re 2 % e 3 % , enquanto 39% preveem um 

crescimento entre 1% e 2%. Esses números ref letem um cenário geral de ot imismo, 

mas também indicam a necessidade de cautela diante das incertezas económicas. 

Em resumo, os resul tados da pesquisa most ram que as empresas em Portugal 

estão ot imistas em relação ao c resc imento dos negócios, mas t a m b é m estão 

c ien tes dos desaf ios q u e p rec isam en f ren ta r . É f u n d a m e n t a l q u e os l íderes 

p r io r i zem estratégias de aquis ição de ta lentos , inves t imentos em inovação e 

adaptação contínua para garant ir o sucesso e a sustentabi l idade das empresas 

em um ambiente económico dinâmico e compet i t i vo . 

COUNTRY MANAGING PARTNER 
AUREN CONSULTORES PORTUGAL 

O 

A luz dos dados que dispõe, e à entrada 

para o segundo semestre do ano, qual 

a percentagem de volume de negócios 

que estima crescer em 2023 face 

a 2022? 

42% 

| Aumentar mais 20% 

Aumentar entre 10% a 20% 

Aumentar até 10% 

Manter 

Diminuir até 10% 

| Diminuir entre 10% a 20% 

| Diminuir mais de 20% 

Não sabe/ Não responde 

A ATRACÇÃO 
E RETENÇÃO 
DE TALENTO 

SÃO APONTADOS 
COMO OS 

PRINCIPAIS 
DESAFIOS PARA 

OS LÍDERES 
EMPRESARIAIS 
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À luz dos dados que dispõe, como 

foi a facturação da sua empresa face 

ao per íodo homólogo? 

5% 

42% 

| Aumentou mais 20% 

I Aumentou entre 10% a 20% 

Aumentou até 10% 

Manteve 

Diminuiu até 10% 

| Diminuiu entre 10% a 20% 

Diminuiu mais de 20% 

Não sabe / Não responde 

CONTINUA A 
VERIFICAR-SE 

POR PARTE 
DAS EMPRESAS 

RESIDÊNCIA 
AOS VÁRIOS 
CHOQUES 

SOFRIDOS,PRIMEIRO 
A PANDEMIA, 

DEPOIS A INFLAÇÃO 

Quais destes factores poderão ter 

mais impacto no seu negócio para o 

segundo semestre do ano? 

| Tendências económicas, incluindo 

inflação/custo de vida mais alto 

Preços e/ou escassez de energia 

Surgimento de novas tecnologias 

Aumento da concorrência no seu sector 

Novos modelos de trabalho 

| Mudanças climáticas e outros impactos ambientais 

Requisitos regulamentares novos 

Tensão/instabilidade geopolítica 

| Expectativas ESG dos reguladores e da sociedade 

Escassez de talentos 

Desafios da saúde pública 

| Não sabe/ Não responde 

JOSE CRESPO DE CARVALHO 

O s r e s u l t a d o s não s u r p r e e n d e m . U m p o r um e no ag regado . C o n t i n u a a ve r i f i ca r - se 

por p a r t e das empresas r e s p o n d e n t e s resi l iência aos vár ios choques so f r idos , p r i m e i r o 

pandemia e depo is inf lação, e a assegurar-se c resc imento . Agora , o c resc imen to , sendo 

ma io r i t a r i amen te o rgân ico p o d e ser t a m b é m , e espera-se que não, resu l tado da inf lação. 

Em t o d o o caso, estas são as boas notíc ias. 

Do lado mais f raco estão o c resc imento p e q u e n o prev is to para PIB (espera-se igua lmente 

que o resu l tado seja a p reços cons tan tes pois c rescer PIB em reg ime de inf lação a 2-3% 

não será di f íc i l ) e que é, de resto, um p rob lema e n d é m i c o po r tuguês . Há mui tas causas 

e a m p l a m e n t e deba t idas . A pr inc ipa l , minha op in ião , res ide na ausência de amb ição que 

t e m uma causa na o r igem: fa l ta p repa ração para a amb ição e essa p repa ração só se p o d e 

o b t e r por via da educação . Educação que es t imu le o c resc imen to . 

Para acabar com um b o m insight espan ta -me (é esta a palavra cer ta) , pela pos i t iva, que o 

que se quer de t r ans fo rmação e c resc imen to da empresa venha t a m b é m , em mui tos dos 

educação. M u i t o i m p o r t a n t e saber que ta lvez o ún ico recurso or ig ina l que pode rá es t imu la r 

Educac iona l . E que as empresas es te jam a d e s p e r t a r para ele. 

r esponden tes , pe lo lado da 

ou t ros seja p rec i samen te o 
PRESIDENTE E CEO 

ISCTE - EXECUTIVE EDUCATION 
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PEDRO COSTA FERREIRA 

A CONJUNTURA EM 
CINCO NOTAS 
I - Ainda não é desta!... 

De acordo com as respostas, 

cresceremos, sim, mas certa-

mente a um nível moderado. Se 

pensarmos que o crescimento 

é a causa de quase todos os 

prob lemas (se não existir) e a 

mãe de todas as soluções (se 

se verificar de forma agressiva 

e consol idada), dir ia que não 

es tão no ho r i zon te g randes 

alterações ao clima económico 

e social. Não, não haverá salto 

em f rente. 

Q u e pena. 

II - Não vai mal... 

A p e s a r d isso, as e m p r e s a s 

estão a ir bem? Os empresários 

dizem que sim, e esperam que assim cont inue a acontecer ao longo do ano. E aqui, 

por enquanto, a inflação terá ajudado. 

Ques tão para mais tarde, é quando a economia "aterrar" da inflação. 

III - Mas a inflação 

Ah, mas espera! A procura vai f inalmente começar a abalar as fundações consu-

mistas e a vingança pós-pandémica do consumo. O que nos ajudou, por exemplo 

a gerir a dívida pública, pode matar-nos? Devemos ter cuidado, sim. 

IV - E a mão-de-obra 

Ainda por cima com tanta fal ta de mão-de-obra. . . fa la-se em fal ta de ta lentos, 

mas por exemplo no tur ismo, não fa l tam apenas gestores talentosos, procura-se 

t ambém quem tenha ta lento, e disposição, para fazer as camas... 

V - Sozinhos, sempre sozinhos 

A fugir da inflação e à procura de mão de obra, os nossos gestores e empresár ios 

pa recem p o u c o d ispostos a arr iscar j un ta r t rap inhos , através de fusões e / o u 

aquisições. N u m mercado const ru ído em cima de micro e pequenas e médias 

empresas, parece manter-se a ideia d e q u e mais vale só do que mal acompanhado. 

Mas quando for preciso capital para as mudanças estruturais? A té po rque o PRR 

foi t o d o para o Estado... 

PRESIDENTE 
APAVT 

Atendendo ao actual contexto, qual 

a estratégia de crescimento mais 

impor tante para a sua empresa? 

| Crescimento orgânico 

Alianças estratégicas/joint ventures 

M&A (Fusões e Aquisições) 

Não sabe / Não responde 

C o m o é que a sua organização está 

a priorizar os investimentos? 

56% 

| Transformação do negócio 

Aquisição/transformação de talentos 

Inovação com novo produto ou serviço 

* Inteligência Artificial 

Pesiliência da cadeia de abastecimento 

| Tecnologia avançada diferente de IA (por 

exemplo, blockchain, metaverso, quantum] 

Clima e sustentabilidade 

Desigualdade social 

| Não sabe/ Não responde 
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o 
C o m o antevê a evolução do seu sector 

de act iv idade no próximo ano? 

Quais dos seguintes aspectos são 

ac tua lmente os principais desafios 

para si como líder? 

© 
A luz das previsões já apontadas para 

Portugal, que cenário considera mais 

provável ao nível do crescimento do PIB 

em 2023? 

I 39% 

46% 

01 02 03 04 05 

| Crescimento forte 

| Crescimento moderado 

Estagnação 

Redução moderada 

Redução forte 

| Não sabe/ Não responde 

A atracção e retenção de talento, 

absolutamente crítica para o crescimento 

da minha empresa 

Garantir que mantemos um ritmo acelerado 

de inovação, mesmo quando incorporamos 

novos domínios de conhecimento 

Pressões inflacionárias e ambiente 

económico desafiador 

Gerir o ritmo acelerado da mudança interna 

necessária para transformar a organização 

Reagir a condições, desenvolvimentos 

macroeconómicos e políticos que estão fora 

do nosso controlo 

| Não sabe/ Não responde 

Inferior a 1% 

Entre 1% e 2% 

Entre 2% e 3% 

Superior a 3% 

Não sabe / Não responde 

RAUL NETO 

A real idade atual é caracter izada por um lado, por um enquad ramen to económico desafiante, com 

um cresc imento da economia em desaceleração, por tensões inf lacionistas que pe rmanecem em 

alta apesar da tendênc ia decrescente, e que tem como consequência o aumento das taxas de ju ro 

d i re toras e em úl t ima instância p rovocando um aumen to do custo de vida, e por ou t r o lado pela 

escassez de ta lento, como o comprova o fac to de te rmos neste momen to o valor mais e levado de 

popu lação empregada dos ú l t imos anos. Este ú l t imo é mesmo reconhec ido neste 3 0 ° Barómet ro 

como o mais desaf iante para as nossas empresas e os seus líderes. 

Vemos t a m b é m que há um ot imismo moderado quanto à melhor ia do enquadramento macroeconó-

mico em que vivemos, mas com perspet ivas de cresc imento das empresas (maior i tar iamente abaixo 

dos 10%), e uma clara aposta em invest imento na diversi f icação de po r t f o l i o e na t rans formação de 

negócio, o que dá en tender uma maior p robab i l i dade de aposta na f lex ib i l idade no momen to da cont ra tação, e uma aposta 

mais p remen te em perf is qual i f icados (o que é em si um desaf io face à escassez de ta lento) sendo previsível uma crescente 

atenção aos cr i tér ios que os prof issionais mais p rocuram num empregador e que podemos comprovar no Randstad Employer 

Brand Research deste ano: Benefíc ios atrat ivos, aposta na conci l iação en t re a vida pessoal e prof issional, um amb ien te de 

t raba lho agradável e progressão de carreira. ^ ^ 

RANDSTAD PORTUGAL 
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PÁINEL 
Adr ian Bridge, Taylor's Port 

Afonso Carvalho, Grup Serl ima 

A lbe r t o Ramos, Bankinter 

A lbe r to Rui, Ini t iat ive 

Alexandra Andrade, Adecco Portugal 

A lexandre Fonseca, Al t ice 

Alvaro Covões, Everything Is New 

Álvaro Nascimento, Catól ica Porto 

Amândio da Fonseca, EGOR 

Ana Figueiredo, Al t ice 

Ana Salomé Mart ins, Nors 

André Freire de Andrade, Carat 

Ângelo Ramalho, Efacec 

Antón io Bico, Zur ich 

Antón io Casanova, Unilever 

Antón io Castanho, CA Seguros 

Antón io Chaves Costa, Tecnifar 

Antón io Corre ia, PwC 

Antón io Cunha Vaz, Cunha Vaz & 
Associados 

Antón io Donato, Tecnimede 

Antón io Henr iques, C H Consul t ing 

Antón io Lagartixo, Delo i t te 

Antón io Loureiro, Travelport 

Antón io Portela, BIAL 

Antón io Ramalho, Novo Banco 

Antón io Saraiva, CIP 

Antón io Valério, Mul t ipessoal 

Ar l indo Ol iveira, 1ST 

Beatriz Caeiro, Perrigo 

Bernardo Corre ia, Google 

Bernardo Rodo, O M D 

Bruno Almeida, Med iaCom 

Carlos Alvares, BNU 

Carlos Gomes da Silva, Galp Energia 

Carlos Lacerda, SAP 

Carlos Leite, HP Enterpr ise 

Carlos Nogueira, Europartners 

Car los Ol iveira, Miro l 

Car los Ribas, Bosch 

Carlos Vieira, Catól ica Porto 
Business School 

Cát ia Mart ins, L'Oréal 

Clara Raposo, ISEG 

Crist ina Rodrigues, Capgemini 

Cr ist ina Simões, Noreva 

Crist ina Siza Vieira, AHP 

Daniel Bessa, Por to Business School 

Daniel Traça, Nova SBE 

David Antunes, Makro 

David Ar ie, Perfumes & Companhia 

Diogo Alarcão 

Duar te Guedes, Her tz 

Duar te Pinto, S U M O L + C O M P A L 

Dulce Mota, Mon tep io 

Eduardo Cabr i ta , MSC Cruzeiros 

Erik Lassche, Fullsix 

Eunice Silva, Vale da Rosa 

Fernanda Marantes, Havas 

Fernando Esmeraldo, ECS Capi ta l 

Fernando Neves de Almeida, Boyden 

Fernando Ol iveira, Mund icenter 

Fernando Silva, Siemens 

Fil ipe Santos, Catól ica Lisbon 

Francisco Pedro Balsemão, Impresa 

Francisco Teixeira, Royal Car ibbean 

Gi lda Parreira, Pierre-Fabre 

Gonça lo Barral, Essilor 

Gustavo M. Guimarães 

Helena Mart ins, In termarché 

Inês Lima, McDonald 's 

Isabel Reis, Dell 

Isabel Ucha, Euronext 

Isabel Vaz, Luz Saúde 

João Almeida Lopes, Medinfar 

João Alves, EY 

João Bento, CTT 

João Duque, ISEG 

João Mel lo Franco, Banco CTT 

João Paulo Velez, Câmara Munic ipal 
de Lisboa 

João Pedro Machado, F idel idade 

João Vieira Lopes, C C P 

Jorge Batista, Primavera 

Jorge Magalhães Corre ia, Fidel idade 

Jorge Marrão, De lo i t te 

Jorge Pisco, CPPME 

Jorge Rebelo de Almeida, Vila Galé 
Hotéis 

José Corre ia , HP Enterpr ise 

José Crespo de Carvalho, ISCTE/ 
INDEG 

José F. Gonçalves, Accenture 

José Félix Morgado 

José Galamba de Ol iveira, APS 

José Gomes, Ageas 

José Leal de Araújo, Trivalor 

José Luís Pinto Basto, The Edge Group 

José Manuel Ol iveira, Marktest 

José Miguel Leonardo, Randstad 

José Pedro Dias Pinheiro, G r u p o M 

José Ramos, Salvador Caetano 

José Theotónio, Pestana Hotels & 
Resorts 

Licínio Pina, C réd i to Agrícola 

Luís Alves Costa, SDG 

Luís Anula, Mapf re 

Luís Araújo, Turismo de Portugal 

Luís Fi l ipe Reis, Sonae SGPS 

Luis Lopes, Vodafone 

Luís Mergulhão, Omn icom 
Media Group 

Luís Pais Antunes, PLMJ 

Luís Paulo Salvado, Novabase 

Luís Sítima, Odgers Berndtson 

Marcelo Nico, Tabaqueira 

Mariana Carvalho, Haleon 

Manuel Pina, UBER 

Manuel Lopes da Costa, Bearing Point 

Manuela Tavares de Sousa, Imperial 

Madalena Gusmão, Caudal ie 

Maria da Glor ia Ribeiro, A M R O P 

Maria João Ol iveira, Wavemaker 

Maria Sales Luís, Mul t icare 

Massimo Senatore, B M W 

Miguel Almeida, NOS 

Miguel Frasquilho, TAP Air Portugal 

Miguel Setas, EDP 

Miguel Sti lwell de Andrade, EDP 

Moez Sacoor, Sacoor Brothers Group 

Nelson Machado, Oc identa l 

Nelson Pires, Jaba Rrcordat i 

Nicolau Santos, RTP 

Niels Kowoll ik, Mercedes 

Nuno André Figueiredo, Al t ice 

Nuno Fernandes, IESE 

Nuno Ferreira Pires, Spor t TV 

Nuno Ol iveira, VIA Out le ts 

Nuno Pinto de Magalhães, Sociedade 
Central de Cervejas 

Paula Panarra, Mic rosof t 

Paulo Campos Costa, EDP 

Paulo Carmona 

Paulo Dias Pereira, Bankinter 

Paulo Macedo, C G D 

Paulo Magro da Luz, Egor 

Paulo Morgado, Twin Pikes 

Paulo Pereira da Silva, Renova 

Paulo Ramada, AP Hotels & Resorts 

Paulo Simões, Egon Zhender 

Paulo Teixeira, Pfizer 

Pedro Afonso, V INCI Energies Portugal 

Pedro Carvalho, Tranqui l idade 

Pedro Cast ro e Almeida, Santander 

Pedro Costa Ferreira, APAVT 

Pedro Gonzalez, VMLV&R 

Pedro Janela, C E O W Y GROUP 

Pedro Lacerda, Kelly Services 

Pedro Morais Leitão, Prio Energy 

Pedro Rebelo de Sousa, SRS Advogados 

Pedro Ribeiro, Dom Pedro Hotéis 

Pedro Teixeira, Cont inenta l Pneus 

Ramon O'Cal laghan, Porto Business 
School 

Ricardo Lopes, Renault 

Rita Nabeiro, Adega Mayor 

Rogério Campos Henr iques, Fidel idade 

Rogério Carapuça, APDC 

Rui Borges, GrandVis ion 

Rui Cout inho, Porto Business School 

Rui Lopes Ferreira, Super Bock Group 

Rui Miguel Nabeiro, Delta Cafés 

Rui Paiva, We Do 

Rui Pedro Almeida, Moner is 

Rui Santos, Almiral l 

Rui Sousa, Catól ica Porto Business 
School 

Ruth Brei tenfe ld, Cepsa 

Ruy Conde, LG Electronics 

Salomão Kolinski, Tempus 

Salvador da Cunha, Li f t 

Sílvia Barata, BP 

Sofia Salgado Pinto, Catól ica Por to 
Business School 

Sofia Tenreiro, Galp Energia 

Steven Braekeveldt , Ageas 

Teresa Brantuas, All ianz 

Tiago Oom, Unicre 

Tiago Vidal, L lorente & Cuenca 

T imóteo Gonçalves, B the travel brand 

Tomas Gonzalez-Qui jano, Mindshare 

Tomas Jervel l , Nors 

Vasco Antunes Pereira, Lusíadas Saúde 

Vasco Falcão, Konica Mino l ta 

Vera Pinto Pereira, EDP 

Vi tor Ribeir inho, KPMG 


